
CRIME
Daniel é pai da menina e pa-

drasto de Caroline. No dia em que 
feriu a criança, ele matou a espo-
sa. O crime gerou comoção nacio-
nal. Caroline decidiu se manifes-
tar sobre a guarda da irmã após 
comentários maldosos nas redes, 
que “questionavam” se não seria 
melhor a menina ter morrido com 
a mãe a viver com o trauma de ter 
sido esfaqueada pelo pai.

“Detesto ter que ficar me jus-
tificando sobre qualquer coisa 
aqui. Mas tenho visto, há dias, 
notícias que chegam aos maio-
res absurdos. Não vou falar so-
bre isso (ainda, pelo menos)”, 
afirmou Caroline Fernandes na 
publicação. Segundo a jovem, 
comentários como esse se “dis-
farçam” de preocupação, mas 
não ajudam em nada.

Concurso Público
A Prefeitura de Tangará da Serra pu-

blicou na última sexta-feira, 18, o edital 
de chamamento público do concurso 
municipal, especificamente nas áreas da 
Saúde e Assistência Social. “Servidores 
convocados para estarem apresentando 
a documentação e outras coisas mais 
para o termo de posse e assumir o con-
curso”, explica a secretária de Saúde, 
Angela Belizário. São, ao todo, 76 servi-
dores que passarão a integrar o quadro 
de servidores efetivos do Município.

GUARDA

O impacto silencioso do diabetes 
gestacional e como identificar 
precocemente

A biomédica Caroline Fernan-
des, de 24 anos, afirmou em suas 
redes sociais que é responsável 
legal pela irmã de sete anos, esfa-
queada pelo pai em 24 de junho, 
em Lucas do Rio Verde. “Minha 
irmã vai morar comigo. Eu sou a 
responsável legal dela e é comigo 
que ela vai ficar, vai morar e vai 
ter uma vida leve e muito feliz”, 
afirmou a biomédica.
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Durante a gravidez, o corpo da mulher passa por 
diversas alterações hormonais e metabólicas. 
Entre essas mudanças, uma das condições que 
merece atenção especial é o diabetes gestacional. 
Trata-se de um tipo de diabetes diagnosticado 
pela primeira vez durante a gestação e que, na 
maioria dos casos, desaparece após o parto. No 
entanto, quando não tratado de forma adequada, 
pode trazer riscos tanto para a mãe quanto para 
o bebê.
O diabetes gestacional ocorre quando o organismo 
da gestante não consegue produzir insulina 
suficiente para controlar os níveis de glicose 
no sangue. Essa deficiência é causada pelas 
alterações hormonais naturais da gravidez, que 
aumentam a resistência à insulina.

Em grande parte dos casos, o diabetes gestacional 
não apresenta sintomas evidentes. Por isso, o 
diagnóstico costuma ser feito por meio de exames 
de rotina durante o pré-natal, especialmente o 
teste oral de tolerância à glicose, recomendado 
entre a 24ª e a 28ª semana de gestação. Quando 
presentes, os sintomas podem incluir sede 
excessiva, aumento na frequência urinária, 
fadiga e visão turva.
Alguns fatores aumentam o risco de desenvolver a 
condição. Entre eles estão a idade materna acima 
de 35 anos, sobrepeso ou obesidade, histórico 
familiar de diabetes tipo 2, síndrome dos ovários 
policísticos, antecedentes de diabetes gestacional 
em gestações anteriores e parto prévio de bebê 
com peso elevado (mais de 4 quilos).
Uma vez confirmado o diagnóstico, o tratamento 
deve ser iniciado imediatamente para reduzir os 
riscos de complicações. O controle do diabetes 
gestacional envolve mudanças na alimentação, 
prática regular de atividade física leve e 
monitoramento frequente dos níveis de glicose no 

sangue. Em alguns casos, pode ser necessário o 
uso de insulina.
Quando bem acompanhado, o diabetes 
gestacional pode ser controlado com sucesso, 
permitindo uma gestação segura e saudável. Além 
disso, o tratamento adequado reduz o risco de 
parto prematuro, pré-eclâmpsia e complicações 
neonatais. Também é importante lembrar que 
mulheres que tiveram diabetes gestacional devem 
manter o acompanhamento após o parto, pois 
têm maior probabilidade de desenvolver diabetes 
tipo 2 futuramente.
O acompanhamento médico regular e o pré-
natal completo são 
fundamentais para a 
identificação precoce 
e o manejo eficaz da 
condição, garantindo a 
saúde da mãe e do bebê.

Dra. Mariana Ramos é 
endocrinologista

GOVERNO DE MT INVESTE MAIS DE R$ 7 MILHÕES 
PARA CONSTRUÇÃO DE 384 APARTAMENTOS PARA 

FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA EM TANGARÁ

O Governo de Mato Grosso, 
por atuação da MT Par 
formalizou na última se-

mana o subsídio para a construção 
de 384 apartamentos em Tangará 
da Serra. Os recursos estaduais in-
vestidos no empreendimento são 
de R$ 7,6 milhões.

As unidades integram o progra-
ma SER Família Habitação, ideali-
zado pela primeira-dama, Virginia 
Mendes, e têm como público-alvo 
as pessoas de baixa renda ou em 
situação de vulnerabilidade.

Os imóveis serão nos condomí-
nios Solares 1 e 2 e pertencem a 
modalidade FAR (Fundo de Arren-
damento Residencial), na qual as 
unidades são voltadas para famí-
lias inscritas no CadÚnico. O FAR 
atende beneficiários com renda de 
até dois salários mínimos e as par-
celas variam de R$ 80 a R$ 361,50. 
Beneficiários do Bolsa Família e do 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC) são isentos do pagamento.

O empreendimento é resultado 
de uma parceria entre o governo 
estadual, por meio do SER Família 
Habitação, a prefeitura de Tanga-
rá da Serra, que doou o terreno, e 
o governo federal, via programa 

Minha Casa, Minha Vida. O Governo de 
Mato Grosso também complementa o va-
lor da obra com um subsídio de R$ 20 mil 
por unidade.

“Sabemos que Tangará da Serra tem um 
alto déficit habitacional e firmamos uma 
parceria com a prefeitura da cidade para 
dar início a essas obras, que vão reduzir este 
problema. Um empreendimento que se tor-
nou realidade graças à união de esforços 
entre as esferas públicas e privadas”, afir-
mou Wener Santos, presidente da MT Par.

A seleção das famílias contempladas 
será feita pela prefeitura. (Caroline Ro-
drigues / MT Par)


